
DISCIPLINA ELETIVAS/OPTATIVAS 
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Pensamento Pedagógico Contemporâneo – 60h (4 créditos) 
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Financiamento da Educação no Brasil – 60h (4 créditos) 

Estado, federalismo e regime de colaboração. O financiamento da Educação no âmbito 

da legislação educacional. Políticas de financiamento da Educação Básica. Os 

programas de descentralização dos recursos para a escola. Gestão e controle social dos 

recursos da educação. 
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Políticas de Avaliação da Educação – 60h (4 créditos) 
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Educação em Espaços/Tempos Formais, não Formais e informais – 60h (Crédito) 
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dimensões política, prática e técnica. A construção e operacionalização do trabalho 
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Metodologia de ensino e interdisciplinaridade – 60h (4 créditos) 

 

Fundamentos teóricos e metodológicos da interdisciplinaridade. Planejamento de ensino 
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Processo de Ensino e Aprendizagem e Tecnologias Educacionais – 60h (4 créditos). 

 

A sociedade, educação e tecnologias. Dimensões técnicas, didáticas, cognitivas, 

psicológicas e epistemológicas de ensino e aprendizagem por meio das tecnologias 
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